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Sobre os organizadores

Os organizadores gerais deste livro são professores da Universidade Federal 
de Goiás, Regional Catalão (UFG-RC), atuando em áreas distintas do conheci-
mento. A professora Adriana Freitas Neves é doutora em Genética e Bioquími-
ca, trabalhando principalmente com marcadores moleculares para aplicação no 
diagnóstico e terapêutica de doenças que acometem a saúde humana e animal. A 
professora Maria Helena de Paula, doutora em Linguística e Língua Portuguesa, 
atua na área de teoria e análise linguísticas, com ênfase em estudos na interface 
língua e cultura, especialmente sobre o léxico do português. O professor Petrus 
Henrique Ribeiro dos Anjos, doutor em Física-Matemática, atua no desenvolvi-
mento de resultados rigorosos em Mecânica Estatística e Mecânica Quântica. 

Jozimar Luciovanio Bernardo, organizador de área deste livro, é mestre em 
Estudos da Linguagem pela UFG-RC e doutorando em Linguística e Língua Por-
tuguesa pela Faculdade de Ciências e Letras de Araraquara da Universidade Es-
tadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (FCLAR-Unesp), pesquisando na área 
de Estudos do Léxico com base na articulação léxico, história e cultura. Maria 
Gabriela Gomes Pires, também organizadora de área deste livro, é mestra em Es-
tudos da Linguagem pela Universidade Federal de Goiás (UFG-RC).





Apresentação

O desafio da interdisciplinaridade está posto neste livro, idealizado pela Coorde-
nação de Pesquisa e Pós-Graduação (CPPG) da UFG, Regional Catalão (RC), e viabi-
lizado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás (Fapeg). Dispõem-se, 
adiante, 32 textos resultantes de trabalhos apresentados no III Seminário de Pesquisa, 
Pós-Graduação e Inovação (III SPPGI), os quais estão organizados em três partes, con-
forme as temáticas dos capítulos, a saber: ParteI: trabalhos desenvolvidos por autores 
das áreas de História e Ciências Sociais; Parte II: artigos da área da Educação e Parte 
III: textos de estudiosos da área de Letras e Linguística.

A Parte I deste volume inicia-se com o trabalho “A cor da ternura: o desafio de 
ser professor negro na educação atual do sudeste goiano”, que problematiza a questão 
do racismo no Brasil no que se refere à relação entre o professor negro e a educação. 
Para tanto, a autora apresenta a pesquisa de campo na qual buscou arrolar um quan-
titativo de professores negros do ensino público das cidades do sudeste de Goiás.

No Capítulo 2, “Educomunicação e o ensino de História”, os autores discorrem 
sobre assuntos relacionados ao ensino de História a partir de uma discussão sobre a 
necessidade de o professor usufruir dos meios de comunicação tornando-os um mé-
todo de ensino. Ainda problematizando questões de ensino, o Capítulo 3, “Ensino de 
história a partir do teatro: entre práticas e representações”, apresenta uma discussão 
teórica sobre a contribuição do teatro para o ensino de história. 

O Capítulo 4, “Os feminismos e a ausência das mulheres nos livros didáticos de 
História”, apresenta algumas considerações sobre gênero e representação da mulher 
nos livros didáticos. O próximo texto, “História do livro escolar – Goiaz: coração do 
Brasil”, que ocupa o quinto capítulo, também pesquisando em livros didáticos, faz 
conhecer, no que se refere ao contexto, ao momento histórico e ao governo em exercí-
cio, o primeiro livro utilizado em Goiás, intitulado Goiaz: coração do Brasil, de Ofélia 
Sócrates Nascimento Monteiro, publicado em 1934.

No ensejo de entender as origens das relações de gênero que se instauraram no 
Brasil, o texto “A Legenda Áurea e o Livro das Leis e Posturas – uma ordenação das 
relações de gênero em Portugal medieval: resultados parciais”, disposto como o Capí-
tulo 6, analisa as obras Legenda Áurea e Livro das Leis Póstumas e, assim, discute as 
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relações de gênero na sociedade portuguesa no período medieval. 
O Capítulo 7, “A precarização do trabalho no limiar do século XXI”, busca 

compreender o processo e os níveis de precarização do trabalho do homem em meio 
às constantes alterações de locais de trabalho.

No Capítulo 8, “Reforma do sistema eleitoral e político: construções partidá-
rias de uma nova realidade política”, estudam-se algumas propostas partidárias de 
reforma política que integram a bancada política atual, no intento de verificar os seus 
pontos de vista ideológicos e programáticos.

A Parte II é inaugurada com o Capítulo 9, “Adolescência e sexualidade no con-
texto atual: desafios do PIBID de Psicologia da UFG/Regional Catalão”, que expõe 
algumas reflexões sobre a sexualidade na adolescência, realizadas durante as experiên-
cias da pesquisa empreendida no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Ini-
ciação à Docência (PIBID), do curso de Psicologia da Universidade Federal de Goiás/
Regional Catalão (UFG/RC), em um colégio estadual de Catalão-GO. Nessa perspec-
tiva de análise, o Capítulo 10, “Conteúdos africanos e afro-brasileiros na formação 
de professores de Educação Física: uma reflexão com o PIBID”, também apresenta os 
resultados obtidos no PIBID durante a aplicação de conteúdos afro-brasileiros dentro 
do eixo dança, em especial, o Maculelê, durante a disciplina de Educação Física em 
uma escola estadual de tempo integral, também de Catalão-GO.

O Capítulo 11, “A dimensão ambiental na formação inicial de professores de 
Química no estado de Goiás: relatos iniciais”, é um estudo de cunho quantitativo e 
qualitativo que teve como objetivo, a partir de análise documental de projetos pedagó-
gicos de curso e ementários de cursos de Licenciatura em Química de Ensino Superior 
público do estado de Goiás, elaborar um mapeamento de disciplinas do currículo que 
versam sobre a dimensão ambiental.

O Capítulo 12, “Ensino de Geografia: mapeando o espaço cotidiano”, descreve 
uma atividade pedagógica que envolveu o ensino de Cartografia, desenvolvida em uma 
escola pública de Catalão-GO. 

O Capítulo 13, “A estimulação precoce de crianças público-alvo da Educação 
Especial na Educação Infantil”, discute a necessidade de estimulação precoce como 
um importante programa educacional para o desenvolvimento das crianças público-
-alvo da educação especial, na faixa etária de 0 a 3 anos.

O Capítulo 14, “Implantação da educação inclusiva na rede municipal de ensino 
de Catalão–GO e o trabalho do professor de apoio à inclusão: políticas, práticas e 
desafios”, mediante análise de documentos, entrevistas e aplicação de questionários, 
objetiva dar a conhecer o processo de implantação da Educação Especial nas escolas 
municipais de Catalão-GO e as didáticas utilizadas pelos seus professores.

O próximo capítulo, “Práticas de letramento na educação infantil: a experiên-
cia a partir da prática”, narra as atividades de letramento e alternativas pedagógicas 
desenvolvidas como parte das ações do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 
à Docência (PIBID), que buscaram despertar o gosto pela leitura em alunos da Edu-
cação Infantil, em especial do Jardim II. Nessa perspectiva de ensino, o Capítulo 16, 
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“Professores de Educação Especial, atendimento educacional especializado em salas 
de recursos e a inclusão em Goiás”, a partir de entrevistas coletivas de professores que 
participam do Observatório Goiano de Educação Especial/Observatório Catalano de 
Educação Especial (Ogeesp/Oceesp), elabora algumas considerações sobre o uso de 
recursos multifuncionais em sala de aula.

O texto “Programa e método de leitura na reforma educacional goiana de 1930” 
procura descrever as diretrizes estabelecidas na Lei n.º 13, de 23 de julho de 1835 
direcionadas ao Ensino Primário em Goiás, no que se refere, principalmente, à orga-
nização e às propostas para o ensino da leitura. 

O Capítulo 18, “Psicologia e EJA: aproximações em busca de novas possibilida-
des de vida”, descreve as experiências obtidas a partir do Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) de Psicologia da Universidade Federal de Goiás/
Regional Catalão, desenvolvidas na Educação de Jovens e Adultos (EJA) do Colégio 
Estadual “Maria das Dores Campos”, em 2014, com o fito de ampliar a formação dos 
estudantes da Educação de Jovens e Adultos. 

O Capítulo 19, “Subsídios das representações sociais para análise da gestão es-
colar democrática”, tem como propósito analisar a gestão escolar democrática à luz 
da Teoria das Representações Sociais. O capítulo subsequente, “O fracasso escolar e o 
processo de ensino-aprendizagem: múltiplos olhares”, apresenta os resultados de uma 
pesquisa desenvolvida durante o estágio acadêmico dos autores que objetivaram le-
vantar questões relacionadas aos possíveis motivos que ocasionam o fracasso escolar.

O Capítulo 21, “O pioneirismo da Escola Paz e Fraternidade no atendimento aos 
alunos com deficiência em Ipameri-GO”, relata a história do atendimento educacional 
de pessoas com deficiência em Ipameri-GO. Para tanto, recorreu-se à Escola Paz e 
Fraternidade do município mencionado.

O Capítulo 22, “O uso do acervo do PNDE em oficinas de leitura no 1º ano 
do Ensino Fundamental”, é um trabalho oriundo de uma pesquisa de mestrado cujo 
propósito foi analisar o uso dos livros literários do Programa Nacional Biblioteca da 
Escola (PNBE) por alunos do 1º ano do Ensino Fundamental que participamde uma 
oficina de leitura de uma escola no interior do estado de Goiás.

A Parte II se finda no Capítulo 23, “Vygotsky e o desenvolvimento infantil”, que 
traz o relato de algumas das atividades de estágio desenvolvidas por discentes do curso 
de Psicologia do Centro de Ensino Superior de Catalão. 

Estreia a Parte III o Capítulo 24, “A congada e o mito do achamento da Santa do 
Rosário: primeiros estudos”. A partir de histórias contadas por dançadores da Con-
gada de Catalão-GO, em cantigas para as festividades em Louvor à citada Santa, e de 
teorias lexicográficas, os autores fazem um estudo do mito do achamento, embasado 
nos esboços acerca do mito fundador.

O Capítulo 25, “A representação feminina na contística de Augusta Faro: corpo, 
erotismo e sexualidade”, apresenta um recorte do projeto de pesquisa “A representa-
ção feminina na contística de Augusta Faro: corpo, erotismo e sexualidade”, que trata 
da necessidade de se conhecer a mulher, representada por meio da construção das 
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personagens femininas nos contos escritos por Faro, sob a perspectiva de outra. Ade-
mais, objetiva-se compreender como se dá o enfrentamento da mulher com o Outro, 
no caso, o gênero masculino e a sociedade em geral.

Em “As relações identitárias de gênero no romance O Ponto cego, de Lya Luft”, 
vigésimo sexto capítulo deste volume, tem-se como foco analisar o romance supra-
citado, tecendo algumas considerações acerca das identidades de gênero (homem e 
mulher). Visa-se, assim, a observar e a compreender o modo como as relações sociais 
e, sobretudo, familiares são estabelecidas pelas personagens, inseridas no sistema pa-
triarcal, segundo as autoras, bastante opressor.

O Capítulo 27, “Considerações lexicais sobre banguela e monjolo”, com base 
em autores da Lexicologia e da Lexicografia, expõe uma abordagem das unidades 
lexicais banguella e mõnjollo, inventariadas do “Livro de Registro de batizados da 
Paróquia Nossa Senhora Mãe de Deus (1837-1838)”.

No Capítulo 28, “Identidade como representação: uma ficção percebida nos e 
pelos discursos do filme Narradores de Javé”, faz-se uma caracterização deste filme e 
levantam-se algumas possibilidades interligadas de leitura que lhe são concernentes, 
bem como à hipótese de que uma representação estereotipada de brasilidade seja su-
gerida por esta obra cinematográfica.

No texto “Lematização no ‘Glosário Regional’ da obra Estudos de Dialetologia Por-
tuguesa: Linguagem de Goiás (1944)”, vigésimo nono capítulo, abordam-se os parâme-
tros utilizados na elaboração dos constituintes da microestrutura, denominados verbetes.

O Capítulo 30, “Os bens do município de Catalão no século XIX”, apresenta al-
gumas das unidades lexicais que se referem aos bens deixados em herança, registrados 
em quatro autos de partilhas lavrados nos anos iniciais da cidade Catalão, emancipa-
da no século XIX.

O Capítulo 31, “Representações do feminino e questões relacionadas ao corpo 
em Vergonha dos pés, de Fernanda Young”, com ênfase na citada obra, lança um 
olhar mais detalhado para questões de gênero e abordagens sobre corpo presentes na 
literatura de autoria feminina hodierna, possibilitando uma investigação mais apro-
fundada acerca de tais temas.

“Sem que ninguém o possa chamar jamais a escravidão: estudo inicial sobre cartas 
de liberdade” encerra a presente obra, apresentando a análise de duas Cartas de Liber-
dade, registradas em 1864 e 1865, no Cartório de 2º Ofício de Notas de Catalão. Assim, 
as autoras propõem, mediante leitura e análise acuradas, compreender o contexto histó-
rico contemporâneo à redação das cartas, resgatando a história e cultura daquela época.

Pode-se perceber que os textos que compõem esse volume constituem oportuni-
dades ímpares para discutir múltiplas e urgentes questões na área das Humanidades e 
Letras, em especial, no âmbito do ensino e dos estudos da linguagem.

Que a leitura das interdisciplinaridades que caracterizam os resultados destas 
pesquisas seja proveitosa e, sobretudo, prazerosa!

Os organizadores
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